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"A empresa pode ate se 
ver forçada a sair de Brasi-

' lia, mas eu não saio de jeito 
nenhum." A afirmação 
veemente surpreende ao 
ser feita não por um sim-
ples funcionário de alguma 
empresa, mas por seu pró-

prio dono. Vilmondes Go-
mes da Silva é diretor-

:presidente da Sistemas 
, Técnicos Digitais (STD), 
; ha quase dez anos instala-
, da no Distrito Federal, e 
cujo potencial de mercado 
ja obrigou a criação de 
uma filial em São Paulo, 

. mais perto de clientes e for-
', Ilecedores. 

O fato de o criador acei-
tar até abrir mão de sua 
criatura, mas não do ende-

r, reço, se deve principal-
, mente a algo que confunde 
Oem chega aos centros tu-

, multuados como São Paulo 
e Rio de Janeiro: a qualida-
de de vida do Distrito Fede-

!'tal. "Pode soar estranho, 
mas não é pouca coisa vi-

r, ver em uma cidade ainda 
asem grandes engarrafa-
' mentos, onde se tem tempo 
,de almoçar em casa e onde 
o'barulho e insignificante", 
analisa. 

Não que o empresário es-
teja na iminência de mudar 
a empresa para outro lu-

. gar. Ex-presidente do Sin-
dicato das Indústrias de In-

, formática do Distrito Fede-
: tal, ele e um ardoroso de-

fensor da industrialização 
limpa e leve da capital fe-
deral, e apresenta seus pró-

, trios resultados como 
exemplo do que e possível 
fazer a mais de mil quilô-
metros dos maiores cen-
tros de consumo de seus 
produtos. 

A STD produz basica-
mente sistemas de controle 
e automação industrial na 
area de qualidade, e já teve 
-como clientes algumas das 
maiores empresas do País, 
tendo efetuado o controle 
de qualidade dos sistemas 
telefônicos KS da Multitel, 
de locomotivas para a Fe-

'Pasa, de alarmes para a 
Bosch, de centrais telefôni-

:as para a NEC e estações 
remotas para a aquisição 
'de dados de subestações de 
distribuição de energia elé- 

trica para Furnas e as Cen-
trais Eletricas de Brasília. 
Além disso, equipou com 
sistemas de controle parte 
das linhas de montagem da 
Ford do Brasil, na arca de 
módulos eletrônicos que 
são enviados à Ford dos 
Estados Unidos, para a 
montagem dos automóveis 
norte-americanos. 

O trabalho feito junto à 
Ford Brasil chamou a aten-
ção dos engenheiros de 
qualidade norte-
americanos, viabilizando a 
primeira exportação da 
empresa para a fábrica 
norte-americana de Mineá-
polis. "Vendemos a eles 

O empresário aponta a 
especificação de seu traba-
lho na empresa — que tem 
quarenta funcionários —
como uma área onde a qua-
lidade de vida para patrões 
e empregados é essencial. 
Afinal, trata-se de um tra-
balho totalmente manual, 
feito só por encomenda, e 
que permite, mediante 
uma simples representa-
ção para apoio e manuten-
ção, manter uma filial nos 
centros mais industrializa-
dos. Os custos com a dis-
tância, por exemplo, não 
chegam a ser decisivos nas 
contas da STD: "Em nossa 
área, o transporte não ul-
trapassa 2% dos custos, e 
em compensação a cidade 
esta a meio caminho entre 
o Sul, o Sudeste, o Norte e o 
Nordeste, Localizada no 
Centro-Oeste, o que abre 
enorme potencial", avalia. 

Ele acredita que, especi-
ficamente em seu ramo de 
atividade, mercado é o que 
não falta. Recentemente, 
inclusive, fechou contrato 
com uma fabricante de cer-
vejas que pretende auto-
matizar seu. controle de 
produção, surpreendendo-
se ao constatar que os 
meios utilizados pela imen-
sa maioria do setor são os 
mais arcaicos possíveis: 
"Põe-se um funcionário a 
olhar o interior das cerve-
jas que passam a sua fren-
te, e se faz um revezamen-
to para que nada passe", 
relata ele, para comprovar 
sua tese de que, ao menos 
no que diz respeito a con-
trole de qualidade, o País 
ainda tem mercado para 
muita gente. 


